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Chegados ao fim de mais um período 
económico, podemos anunciar que 
2017 se caracterizou por ser um ano 
de recuperação no setor da Seguran-
ça Privada, após um longo período 
de contração devido às diversas 

políticas de austeridade, processos de redução de 
custos e de compras assentes exclusivamente no 
fator preço. A retoma é evidente ao nível do volume 
de vendas total, constatando-se uma significativa 
dinamização das decisões de investimentos na 
segurança, muitas delas adiadas durante a crise. 

No entanto, o setor encontra-se numa profunda 
crise de valores ao nível das práticas de gestão e de 
responsabilidade social. Os anos de crise económica, 
caracterizados por uma elevada taxa de desempre-
go, foram terreno fértil para o oportunismo “selva-
gem” de alguns players. Por outro lado, a inércia das 
autoridades públicas e parceiros sociais também 
contribuíram para a deterioração da sustentabilidade 
e dignificação da Segurança Privada, afetando a pre-
servação da atividade enquanto interesse público.

Mas hoje existem condições para inverter este ciclo 
de declínio. Primeiro porque o mercado de trabalho 
mudou e os trabalhadores podem avaliar mais 
ofertas de trabalho e escolher as entidades patronais 
com as quais mais se identificam. Segundo, porque 

as autoridades de regulação e supervisão estão mais 
atentas aos fenómenos de incumprimento, elevando 
os níveis de controlo, cumprimento, qualidade e 
redução dos riscos. A revisão da Lei de Segurança 
Privada (LSP) reveste-se assim de toda a oportuni-
dade para promover as alterações necessárias. 

Cada vez se difundem mais as referências a 
modernas políticas de recursos humanos, ao inves-
timento em formação, inovação, incorporação de 
novas tecnologias e novas ferramentas. No entanto, 
se não se debelar o problema a montante, qualquer 
estratégia que inclua inovação pode encontrar 
obstáculos que comprometem a sua execução. 
Num ambiente distorcido de sã concorrência e pura 
sobrevivência, a especialização e o investimento são 
diferidos no tempo e as empresas restringem-se à 
gestão do dia-a-dia e ao controlo de custos. Se nada 
for feito, rapidamente teremos um setor que não é 
atrativo para trabalhadores, credível para utilizadores/
compradores, expressivo ao nível das contribuições 
fiscais e interessante para o acionista/investidor.

Faço votos para que, no balanço de 2018, logre-
mos afirmar que, além do crescimento em volume 
de vendas, acrescentemos o registo de um desen-
volvimento seguro na evolução dos standards de 
qualidade e reconhecimento da Segurança Privada 
em Portugal.

JORGE COUTO,  
ADMINISTRADOR DELEGADO

EDITORIAL

A retoma é evidente  
(…), constatando-se  
uma significativa 
dinamização das decisões 
de investimentos na 
segurança, muitas delas 
adiadas durante a crise

‘‘



SECURITAS  |  2018

6

Por um setor mais digno
Num momento em que o setor se encontra, como nunca, à luz do 

escrutínio público, Rogério Alves, presidente da Associação de Empresas 
de Segurança (AES) faz o balanço da atividade da AES e coloca o dedo na 

ferida de alguns dos principais constrangimentos do mercado

ENTREVISTA

Numa entrevista, em 2015, alerta-
va que eram poucas as empresas 
de segurança que cumpriam a le-
gislação. Este cenário prevalece?
A AES tem vindo a insistir, de forma 
continuada, na denúncia de situa-

ções que, de forma mais ou menos nítida, transmi-
tem suspeitas sólidas quanto ao incumprimento da 
lei e dos contratos coletivos de trabalho. Refiro-me  
à submissão de trabalhadores a períodos excessivos 
de trabalho, à falta de pagamentos devidos e dos 
descontos que os acompanhariam, a remunerações 
feitas em numerário e à margem de qualquer decla-
ração, e outros comportamentos semelhantes, que 
consistem, afinal, nas manifestações mais comuns 
do que chamamos trabalho não declarado. Aliás, 
ainda há poucos meses, numa reportagem incluída 
no programa Sexta às 9 da RTP, se fez eco de algu-
mas situações. Só não vê quem não quiser ver.

Um dos principais problemas apontados foi a 
prática de dumping social. Que intervenção pode 
a AES ter para combater estas práticas e prote-
ger os interesses dos seus associados?
Retomo, precisamente, a questão do trabalho não 
declarado. Gostaria de deixar claro que a AES defen-
de, com entusiasmo, a concorrência. A concorrência 
não é só uma decorrência da lei, como, seguramen-
te, se analisa num enorme benefício para o mercado 
em geral e os adquirentes de serviços em particular. 
Precisamente no quadro da defesa de um mercado 
que queremos que opere em sã concorrência é que 
temos denunciado comportamentos que, de uma 
maneira ou de outra, a põem em causa. Pensemos 
de forma simples: não poderia haver concorrência, 
se, no mesmíssimo mercado, algumas empresas 

fossem oneradas com taxas de imposto de 50%  
e outros pagassem apenas 10%. Ora nos casos em 
que a violação da lei conduz a uma atividade que 
escapa às obrigações fiscais e previdenciais, então 
existe um claro benefício do infrator. No quadro da 
sua intervenção, a AES tem pugnado por duas me-
didas muito concretas: em primeiro lugar a imple-
mentação de um sistema de inspeção mais eficaz, 
um sistema inteligente de fiscalização. Em segundo 
lugar, a consagração, em casos específicos, da 
responsabilidade solidária da empresa adquirente 
de serviços de segurança, verificados que sejam 
determinados incumprimentos da entidade presta-
dora desses mesmos serviços. Tudo isto faz parte 
do nosso portefólio de propostas, que temos vindo 
a tornar públicas e com as quais temos procurado 
sensibilizar, nomeadamente, o governo, o parlamen-
to e os parceiros sociais.

O Relatório Anual de Segurança Privada (RASP) 
2015 referia a necessidade da constituição de 
um mecanismo fiscalizador multidisciplinar e 
de um cruzamento de dados para combater más 
práticas. Como tem decorrido essa ação fiscali-
zadora e com que efeitos?
O documento a que se refere já resulta, em parte 
significativa, dizemo-lo sem falsa modéstia, da 
nossa militância continuada. O relatório do Grupo de 
Trabalho que foi aprovado com o RASP, constituiu 
um passo em frente na consensualização de um ca-
minho promissor, que nasceu da crescente sensibi-
lização das várias entidades signatárias. Mas, como 
diz o poeta António Machado, “o caminho faz-se a 
andar”. É bom ter um propósito e definir uma rota. 
Agora é preciso agir em conformidade, passando do 
papel para o quotidiano. Pese embora a boa vonta-
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ENTREVISTA

de que tem vindo a ser demonstrada, será preciso 
intensificar este tipo de ações inspetivas, para que 
possam dar frutos nos domínios da prevenção das 
práticas ilegais e, sendo o caso, na sua punição.  
É preciso fazer muito mais do que o pouco que se 
tem feito neste campo.

Que outras atividades estão a ser promovidas 
pela AES no sentido da elevação dos standards  
e da credibilidade do setor?
A AES tem procurado participar no espaço público 
de discussão, contribuindo, com as suas posições 
públicas, para defender e prestigiar o setor da 

segurança privada. Um setor que os portugueses 
(e não só, naturalmente) se habituaram a respeitar 
e com o qual se habituaram a conviver. Seja em 
espetáculos desportivos ou musicais, nas fábri-
cas, nos hospitais, nas universidades, nos prédios, 
nas lojas ou no transporte de valores, na vigilân-
cia eletrónica, tantos são os segmentos em que 
intervimos. Porque a intervenção cívica no referido 
espaço público é vital estamos, neste momento, a 
preparar a nossa entrada no fascinante universo das 
redes socais. Entendemos que a divulgação dos 
nossos pontos de vista, seja feita por esta via, mas 
também em colóquios, encontros, na produção de 
textos ou noutros fóruns, pode ajudar a defender os 
traços fundamentais da atividade e a separar o trigo 
do joio. Apostamos, igualmente, na implementação 
da formação, como fator crítico de valorização de 
quem trabalha nas nossas empresas. Empenhá-
mo-nos, igualmente e com sucesso, ação que 
partilhamos com todos os nossos interlocutores, na 
celebração do novo Contrato Coletivo de Trabalho, 
que se nos afigura como sendo um momento muito 
relevante, pelo que representa de esforço comum 
em prol de empregadores e trabalhadores, logrado 
num contexto muitíssimo difícil. 

O setor da segurança tem vindo a modernizar-
-se com recurso a novas tecnologias. Contando 
com mais de 36 mil trabalhadores, considera 
que estes números tenderão a diminuir ou o 
setor conseguirá absorver este “choque tecno-
lógico” através de, por exemplo, programas  
de formação?
Admito que essa seja uma das questões que habi-
tualmente definimos com sendo de “um milhão de 
dólares”. Ninguém sabe, exatamente, como serão os 
próximos anos e menos ainda as próximas décadas. 
Mas estou certo que as empresas que representa-
mos, se acham devotadas à análise deste fenómeno, 
dando-lhe a atenção que ele merece e apetrechan-
do-se para esta nova vaga de inovação. Repescando 
o que há pouco disse, não tenho dúvidas de que a 
formação terá aqui um papel vital e, como cidadão, 
espero que as máquinas, os equipamentos e toda a 
parafernália da inteligência artificial não nos torne, a 
nós humanos, obsoletos. O problema está aí, pelo 
que temos de o encarar com inteligência (neste caso 
humana), mantendo o primado dos valores que 
colocam a pessoa no centro da organização social e 
económica e beneficiária das utilidades produzidas.

A AES tem contribuído para 
defender e prestigiar o setor 
da segurança privada

‘‘
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O futuro em preview

Osetor da segurança está a mudar. 
Hoje, os clientes têm necessi-
dades diferentes e exigem uma 
capacidade de resposta cada 
vez mais eficaz, customizada e 
adaptada a uma realidade em 

constante evolução. Nesse sentido, a Securitas AB 
desenvolveu o Future Lab, um site onde a Securi-
tas divulga as melhores ideias e novos conceitos 
em tecnologias de segurança. Os conteúdos 
apresentados no Future Lab resultam da sinergia 
entre a experiência e conhecimento dos nossos 
colaboradores e o desenvolvimento de soluções 
de tecnologias de segurança de última geração 
que poderão dar resposta aos novos desafios do 
mercado. A lógica deste website é a partilha de 
informação e experiências com clientes e parcei-
ros em torno do objetivo de construir um futuro 
comum e mais seguro.

Neste novo caminho, as pessoas vão continuar 
a assumir um papel cada vez mais importante. 
Atualmente, as decisões que tomamos todos os 
dias apoiam-se em dados recolhidos e analisa-
dos pelas tecnologias de informação. O futuro 
da segurança irá  recorrer a equipamentos como 
câmaras de infravermelhos, drones inteligentes, 
sensores térmicos e acústicos, e até robôs que 
vão permitir identificar riscos antes que se tornem 
ameaças, equipamentos estes potenciados por 
software de análise de dados e estatística que vão 
possibilitar uma ação cada vez mais proporcio-
nal, em tempo real, que irá diminuir o tempo de 
resposta, permitindo uma gestão da segurança 
cada vez mais preditiva e menos reativa. É neste 
sentido que a Securitas AB desenvolveu o Future 
Lab, onde todos os avanços tecnológicos são 

Numa era profundamente marcada pela evolução das tecnologias 
de informação, a Securitas assume a dianteira com o site Future Lab 

(securitasfuturelab.com), um hub tecnológico que, no futuro,  
vai revolucionar o mercado de segurança mundial

TECNOLOGIAS DE SEGURANÇA

partilhados com a comunidade num site público,  
o securitasfuturelab.com.
 
O futuro dos sensores  
A próxima geração de hardware de monitorização 
vai combinar tecnologias inovadoras de câmaras 
inteligentes, sensores e software de análise de 
dados. Esta sinergia dará origem a uma maior 
eficiência de processos, avaliando e respondendo 
de modo adequado e proporcional.

Um destes exemplos está a ser desenvolvido no 
aeroporto de Liège, Bélgica. Aquela unidade da Se-
curitas está a trabalhar com tecnologias desenvol-
vidas pela área de inovação da Securitas. Trata-se 
de uma câmara de radar, com um alcance de 35 
quilómetros, cuja captação de imagens inclui zonas 
de exclusão fora do perímetro do aeroporto. Este 
equipamento recorre a um sistema de deteção que 
combina elementos visuais com infravermelhos e 
zoom automático, acionados por movimento. O ra-
dar deteta pessoas, veículos, aeronaves ou animais 
que possam originar situações de risco, mesmo em 
condições atmosféricas adversas. Julien Pulwels, 
chefe de operações da Securitas em Liège, faz um 
balanço positivo deste projeto-piloto, referindo 
ainda que “a experiência das pessoas continua 
a revelar-se fundamental, uma vez que são os 
profissionais mais habilitados que verificam se uma 
ameaça é real ou um falso alarme”. Por outro lado, 

A experiência das 
pessoas continua a 
revelar-se fundamental

‘‘
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TEMA DE CAPA

Reconhecimento 
facial é uma das 
tecnologias que, 

no futuro, estará ao 
serviço da segurança

UM VIGILANTE 
SEMPRE POR 

PERTO

O departamento 
de inovação  
e tecnologia  
da Securitas  

tem em estudo 
a criação de uma 
app que poderá 

revolucionar 
o mercado de 

segurança privada 
com um serviço 
de vigilância on 

demand.  
No site Future 
Lab é dada a 

nota de que essa 
app da Securitas, 

poderá incluir 
valências como 
a contratação 

de horas extras 
de serviço de 

vigilância com um 
simples toque no 

smartphone.  
A app poderá 

verificar os 
recursos 

disponíveis, sugerir 
um vigilante 
específico e 

indicar o custo da 
requisição especial.  

Em segundos, o 
cliente poderá ter  

a confirmação  
ao seu pedido, 

assim como 
aceder, na palma 
da mão, ao seu 

contrato e a 
todos os serviços 
disponíveis na sua 

localização.

TEMA DE CAPA

o que pode significar, numa fase inicial, um grande 
investimento, no futuro poderá revelar ser “uma 
mais-valia para o cliente”, conclui.

Mobilidade e robotização 
São vários os projetos em desenvolvimento que 
partem do princípio de se aliar a tecnologia à mobi-
lidade. O objetivo é  aumentar, de forma exponen-
cial, os resultados e as aplicações, flexibilizando as 
soluções a desenvolver. Exemplo disso é o projeto 
de carros patrulha com vista a auxiliar as autorida-
des na verificação de infrações de estacionamen-
to. O site Future Lab partilha o desenvolvimento 

de uma câmara de recolha e análise de dados 
que permite realizar um scan, em tempo real, das 
matrículas dos carros estacionados, enviando essa 
informação para o sistema que avalia se existe 
alguma discrepância entre o estacionamento e o 
pagamento dos bilhetes, registando as ocorrên-
cias e, se for caso disso, enviar uma notificação 
às autoridades. Tudo isto sem parar o carro. Esta 
tecnologia, ainda em fase de protótipo, poderá 
revolucionar o serviço de estacionamento que a 
Securitas presta em alguns mercados.

Outro projeto inovador em desenvolvimento é a 
utilização de robôs que poderão, no futuro, auxiliar 
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o trabalho dos vigilantes no terreno. Estas unida-
des serão equipadas com câmaras de 360° que 
permitirão a captação de imagens em HD e a sua , 
transmissão através de um streaming automático 
para o Securitas Operation Center (SOC). O Future 
Lab partilha a informação de que estes equipamen-
tos poderão incluir sensores laser e acústicos de 
deteção de movimento e GPS para localização em 
tempo real. Os robôs poderão, no futuro, revelar-se 
muito úteis na monitorização de parques de estacio-
namento, centros comerciais e edifícios de escritó-
rios. Este serviço poderá ainda ser complementado 
com robôs de hospitalidade, menos complexos, 
equipados com um ecrã sensível ao toque e que 
podem ser utilizados, por exemplo, por visitantes. 

Novas valências para o retalho
Atualmente, na indústria do retalho, existe uma 
pressão constante para se aumentarem as vendas 
e optimizar a rentabilidade dos espaços. O labora-
tório de inovação da Securitas está a desenvolver 
soluções de segurança preventivas e preditivas 
que podem vir a acrescentar valor aos serviços de 
segurança que a empresa presta neste segmento 
de mercado. Soluções como a captação de imagens 
por controlo remoto que, além de serem, per se, so-
luções de segurança menos intrusivas, poderão vir 
a permitir uma otimização do negócio dos clientes 
através da produção de relatórios enriquecidos com 
software de análise de dados. Deste modo, o cliente 
poderá medir fluxos de pessoas e comportamentos 
de consumo, aportando informação útil não só para 
a segurança como para os departamentos comer-
ciais e de marketing dos clientes.

O Future Lab da Securitas AB faz nota, inclusive, 
do desenvolvimento de métodos de rastreamento 
por MAC-address. Esta tecnologia vai permitir 
verificar situações suspeitas, como o transporte 
de vários smartphones, situação que pode ser um 
indicativo que uma pessoa possa não ter com-
prado todas as unidades. Do mesmo modo, esta 
tecnologia poderá assinalar que, se um telefone 
estiver imóvel durante 72 horas, poderá ser um 
sinal de um comportamento malicioso. 

Outra tecnologia em desenvolvimento é o siste-
ma de direção errada. Se uma pessoa transportar 
um produto para fora da loja sem ter efetuado a 
respetiva compra, o sistema poderá enviar um 
alerta para smartphone do vigilante, auxiliando em 
casos de furto ou esquecimento.

Câmaras  
com sensores 

de infravermelhos 
permitem ir além 

dos sentidos 
humanos

Os vigilantes do futuro 
O vigilante é, e sempre será, o core dos servi-
ços de segurança da Securitas, mas o seu papel 
tem-se transformado ao longo dos tempos. Uma 
das tecnologias em desenvolvimento é o envio 
de informação para o smartphone, smartwatch 
ou qualquer outro wearable. Esses dados podem 
incluir a calendarização das tarefas diárias ou ele-
mentos enviados em tempo real do SOC após um 
tratamento e análise de dados por um software 
específico. Nesse sentido, o Future Lab partilha 
o projeto da “farda do futuro”. Esta tecnologia 
pode incluir sensores embutidos no uniforme do 
vigilante que poderão registar mudanças ambien-
tais não detetadas pelo ser humano. Pode ser uma 
pequena alteração da temperatura ou um fumo 
distante que possa sugerir risco de incêndio ou 

OS SEIS PILARES DA SEGURANÇA

PESSOAS
AÇÃO 
PREVENTIVA1 2

Serão sempre o centro dos 
serviços de segurança. 
Pessoas com experiência e 
capacidade de julgamento 
que podem interpretar 
dados e, mais importante, 
compreender e priorizar as 
necessidade do cliente.

Ao colocar o foco na 
prevenção de incidentes, 
minimizam-se as ações 
reativas privilegiam-se  
as preditivas.
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uma fuga de gás. Estes equipamentos, quando 
desenvolvidos, vão ainda permitir que os vigilantes 
partilhem a sua localização através de um simples 
toque num smartwatch, de modo a garantir que a 
partilha de informação seja em tempo real otimi-
zando a atuação do operacional mais próximo do 
acontecimento.

Por outro lado, existem projetos em desenvolvi-
mento no sentido de transformar o carro patrulha 
numa extensão do vigilante. O site Future Lab dá 
conta que estão a ser desenvolvidas novas tec-

nologias, incluindo o envio wireless de dados que 
comunicarão com uma cloud onde estará informa-
ção atualizada do vigilante, além de inputs como o 
estado do trânsito local ou da meteorologia. Este 
cruzamento de elementos poderá vir a permitir 
que o sistema escolha sempre o veículo mais pró-
ximo de uma determinada ocorrência, ao mesmo 
tempo que calcula a rota mais rápida, mantendo 
em permanência o contacto com o SOC, que pres-
ta apoio no cruzamento de dados provenientes 
dos sensores e das câmaras de proximidade insite.

TEMA DE CAPA

OS SEIS PILARES DA SEGURANÇA

ADAPTAÇÃO  
EM TEMPO REAL3 4 5 6VALOR 

ACRESCENTADO
ANÁLISE  
DE DADOS

TRANSPARENTE  
E INVISÍVEL

50%
foi a diminuição 
dos incidentes no 
mais frequentado 
centro comercial de 
Estocolmo, graças 
à utilização de 
câmaras e monitores 
acoplados ao 
uniforme dos 
vigilantes

A segurança moderna não 
é estática. Hoje, os serviços 
de segurança adaptam-se 
em tempo real, encontrando 
soluções e aumentando a 
eficiência.

Graças a tecnologia como 
sensores, câmaras e software 
de análise de dados, as 
empresas podem melhor 
compreender fenómenos 
como os movimentos e o 
comportamento das pessoas.

Os dados recolhidos em 
tempo real e a sua análise 
irão possibilitar e evitar 
ocorrências antes de 
acontecerem.

A segurança moderna funciona 
como uma caixa negra. Tudo 
pode ser registado para que 
os clientes possam estar 
informados em qualquer altura 
e em qualquer local. Esta 
informação recorre a tecnologia 
como câmaras e sensores.
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tomadas de decisão e reduzir o tempo de resposta 
a uma emergência.  

Algumas das tecnologias que estão a ser estu-
dadas para equipar os drones são os sensores de 
infravermelhos, visão 360° e visão noturna, per-
mitindo a estas unidades detetar elementos que 
poderiam escapar ao olho humano. As valências 
deste tipo de tecnologia poderão estender-se, por 
exemplo, à utilização de drones de companhia, que 
acompanham os vigilantes nas rondas, não só para 
obterem uma visualização do que pode estar ao vi-
rar da esquina, mas também para auxiliar a patrulha 
de zonas de difícil acesso. Os drones de compa-
nhia poderão rastrear uma área de terreno difícil ou 
um movimento menos visível de detetar ao nível 
do chão. Esta tecnologia está a ser desenvolvida 
no sentido de aumentar a eficiência das patrulhas 
com menos custos para os clientes, elevando os 
níveis de segurança oferecidos. 

Apesar de toda a tecnologia disponível, cabe 
aos profissionais da Securitas a decisão a tomar 
para cada situação. Uma decisão cada vez mais 
informada graças à tecnologia disponível, mas 
apoiada na experiência e conhecimento do terreno. 
O Future Lab é por isso um hub de partilha de 
conhecimento acessível por todas as partes inte-
ressadas. O site disponibiliza ainda uma função de 
subscrição que dará notícia de todas as inovações 
do Grupo Securitas AB.

UM DRONE 
FORA DA CAIXA

A Securitas 
apresenta, no 

Future Lab, uma 
nova tecnologia 
de drones que 

marcará presença 
na maior corrida 
de bicicletas do 

mundo, o Tour de 
France. O Future 
Lab refere que 

os novos drones 
poderão ajudar a 
organização do 

Tour na segurança 
das linhas de meta 
das várias etapas, 

onde dezenas 
de milhares de 

espetadores 
se reúnem 

para aplaudir o 
vencedor. Neste 

contexto poderão 
vir a ser utilizados 
drones equipados 

com baterias 
especiais que 
lhes conferem 

um tempo de voo 
indeterminado. 

Estes drones 
poderão ser 
guardados 

numa caixa ou 
acoplados numa 

carrinha de apoio. 
Poderão ainda ser 

equipados com 
tecnologia como 

câmaras PTZF que 
permitem zoom 

automático, câmara 
de infravermelhos 
ou qualquer outro 
tipo de sensores.

Uma dos projetos-piloto mais promissores divul-
gados pelo Future Lab é a introdução de sensores 
e câmaras no uniforme dos vigilantes, experiência 
realizada no maior e mais visitado centro comer-
cial de Estocolmo, Suécia. Durante o decorrer dos 
testes, a equipa sueca da Securitas conseguiu 
reduzir o número de conflitos para metade. Este 
novo equipamento funcionou, sobretudo, como 
elemento dissuasor de incidentes. Este resultado é 
a confirmação de que a equipa do Future Lab está 
no bom caminho para poder desenvolver soluções 
tecnológicas que possam aportar maior valor ao 
vigilante no futuro.  

Com os olhos no horizonte
Quando um incidente ocorre é determinante ter 
uma noção exata da situação no menor espaço 
de tempo possível. É partindo desta prerrogativa 
que as equipas de inovação e desenvolvimento 
da Securitas estão a testar a utilização de drones, 
tecnologia que pode elevar a nossa visão e análise, 
literalmente, acima da multidão. Os projetos em 
desenvolvimento incluem drones autónomos e 
drones pilotados à distância. Estes equipamentos 
poderão incluir tecnologia de análise de dados que 
poderá revelar-se ser de grande utilidade para, por 
exemplo, resposta a um incêndio. Antes que ou-
tros recursos cheguem ao local, o envio de drones 
poderá otimizar a informação que está na base de 

Leves, 
autónomos e 

carregados de 
tecnologia,  

a nova geração 
de drones da 

Securitas serão 
uma importante 

mais-valia para 
as equipas no 

terreno
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Securitas Operation Center

Em 2012 a Securitas Portugal imple-
mentou o SOC. Volvidos cinco anos 
qual o balanço?
Muito positivo. Ao longo destes cinco 
anos conseguimos consolidar a nossa 
operação, incorporar novas soluções de 

tecnologia e ter uma oferta cada vez mais alargada 
de serviços. Por outro lado, temos mantido um 
crescimento de número de clientes, ano após ano, 
facto que revela a sustentabilidade do trabalho exe-
cutado e confirma a confiança dos nossos clientes. 

O setor da segurança está em permanente evolução e o SOC  
(Securitas Operation Center) é o centro nevrálgico do novo paradigma 

tecnológico. João Costa, gestor do SOC da Securitas Portugal, faz  
o balanço de cinco anos de atividade e revela a receita para o sucesso

ENTREVISTA

Quais as principais vantagens para os clientes 
de usufruírem dos serviços do SOC?
Sendo o SOC um centro agregador de informação, 
conseguimos otimizar as várias valências dos nos-
sos operacionais naquilo que são as necessidades 
e requisitos dos clientes. Com a incorporação de 
novas tecnologias somos capazes de proporcionar 
uma oferta de serviços cada vez mais diversificada, 
aumentando o nosso portefólio. É também no SOC 
que é feita a receção, monitorização e tratamento 
de eventos de alarme, coordenando as equipas no 



SOMOS FUTURO

15

PLATAFORMAS 
INTEGRADORAS

O SOC recorre a 
tecnologia de ponta 

na integração de 
sistemas, utilizan-
do plataformas de 
monitorização que 
integram sistemas 
de videovigilância, 

alarmes, dispositivos 
lone worker, entre 

outros. Oferece ainda 
novos serviços remo-
tos como a gestão de 
acessos de proteção 

de lone worker e 
portarias remotas, 

otimizando as ope-
rações, aumentando 

a produtividade e 
reduzindo custos 

através da redução 
de falsos alarmes e 

melhorando os tem-
pos de tratamento e 

de resposta. 

João Costa, 
gestor do SOC da 
Securitas Portugal

O SOC  
é o centro 
nevrálgico  
da atividade  
da Securitas

terreno de forma cada vez mais eficiente. É muito 
interessante para o cliente ter um single point of 
contact que dê resposta às suas necessidades de 
segurança.

Que novos serviços de segurança são cria-
dos ou potenciados contando com as novas 
tecnologias e novas soluções de software que 
compõem o SOC?
Tirando partido das plataformas integradoras que 
dispomos, temos a capacidade de oferecer à opera-
ção um interface único e transversal. A partir do SOC 
prestamos serviços remotos, quer sejam a vídeove-
rificação de alarmes ou rondas remotas por CCTV, 
até aos serviços mais complexos, como portarias 
virtuais com gestão de acessos, interagindo com 
dispositivos de input e output nas instalações dos 
clientes. O serviço de portarias virtuais, consiste na 
substituição do vigilante na portaria nos tempos me-
nos ativos da instalação, sendo que a coordenação 
e articulação com as equipas móveis e estáticas no 
terreno é um aspeto sempre fundamental no desen-
volvimento da atividade. Temos também o serviço 
de geolocalização de viaturas, tecnologia que nos 
permite fazer o rastreamento de cargas com algum 
índice de perigosidade, com resposta nos países da 
Europa onde a Securitas está presente.

Que papel tem a formação interna dos ativos 
humanos da Securitas para uma maior eficiên-
cia do SOC?
Os nossos operadores são altamente especiali-
zados, pelo que a formação tem um papel deter-
minante nas tarefas diárias. Há a necessidade de 
interpretar corretamente os dados fornecidos e to-
mar decisões que permitam encontrar uma solução 
adequada. A aposta na formação dos operadores 

Conseguimos 
consolidar a nossa 
operação, incorporar 
novas soluções de 
tecnologia e ter uma 
oferta cada vez mais 
alargada de serviços

‘‘
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do SOC é um compromisso que assumimos e que 
nos permite oferecer um serviço de referência no 
mercado da segurança.

Uma das possibilidades é produzir, automati-
camente, relatórios sobre todos os passos re-
levantes do serviço prestado. Qual o feedback 
que têm tido dos clientes face a esta solução  
de transparência?
A Securitas sempre procurou promover uma relação 
de absoluta transparência com os clientes. Para 
nós este aspeto é uma prioridade e um elemento 
diferenciador. Entendemos que só assim é pos-
sível cultivar parcerias duradouras. Com as novas 
tecnologias, conseguimos ir ainda mais longe. As 
ferramentas que dispomos possibilitam-nos partilhar 
toda a informação decorrente da nossa atividade 
com o cliente sem quaisquer filtros. Esta transparên-

cia constitui uma mais-valia e é um sinal de confian-
ça que reforça parcerias, marcando a diferença. 

De que modo está o SOC preparado para 
integrar, no futuro, novas tecnologias no seu 
portefólio de soluções de segurança?
O SOC, sendo o centro nevrálgico da operação 
da Securitas, constitui-se como uma pedra-chave 
na digitalização de processos e procedimentos. O 
objetivo é passarmos daquilo que é uma prestação 
de serviços reativa para uma prestação de serviços 
preditivos, que consiste numa postura de antecipa-
ção de acontecimentos, otimizando a atividade dos 
operacionais no terreno. É no SOC que concretiza-
mos a visão estratégica da Securitas, reformulando 
o paradigma dos serviços de segurança. 
 
No verão passado o SOC teve a visita de Alf 
Göransson por ocasião da apresentação da 
nova identidade visual. Qual o principal contri-
buto da Securitas AB para a inovação e imple-
mentação de novas tecnologias?  
Motivados pela transformação tecnológica que o 
Grupo Securitas está a implementar a nível global, 
remodelámos o ano passado o SOC, adequando o 
espaço à nova identidade corporativa da Securitas. 
Na sequência desta renovação recebemos a visita 
de Alf Göransson, CEO da Securitas AB e Luis Posa-
das, presidente da Divisão Ibero-Americana na qual 
a Securitas Portugal está inserida. Nessa ocasião 
tivemos a oportunidade de trocar impressões sobre 
o futuro da Securitas e alinhar uma estratégia de 
desenvolvimento local com as perspetivas do Grupo 
a nível global. A dimensão da Securitas permite-
-nos ter uma vantagem competitiva muito grande, 

conseguindo economias de escala cada vez mais 
eficientes para a empresa e para os clientes. Por 
outro lado, a partilha de informação, experiências  
e tecnologia no universo Securitas é uma condição 
fundamental para um serviço de grande qualidade e 
construído à medida de cada cliente, permitindo-nos 
crescer consolidando o conhecimento adquirido.

A gestão de 
entradas 

obedece à mais 
alta tecnologia 

de acessos

A aposta na formação  
dos operadores do SOC  
é um compromisso

‘‘
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ALEXANDRA AMARAL,
TECHNOLOGY & SOLUTIONS MANAGER

SITUAÇÃO REAL
Foi detetada uma situação 
suspeita no estacionamento. 
Um grupo de indivíduos 
 circula perto de uma viatura. 
 O SOC faz uma video-verifi-
cação e requisita a interven-
ção da equipa mobile.  
O operador monitoriza a 
situação, garantindo a segu-
rança da equipa mobile.

A partilha de informação 
e a comunicação com 
os clientes é um aspeto 
fundamental para o 
desenvolvimento e 
consolidação dos ser-

viços que prestamos. O nosso objetivo 
é criar uma relação duradoura assente 
na transparência e na adaptação do 
nosso portefólio às necessidades dos 
clientes. E é neste capítulo que o Portal 
de Cliente assume um papel primordial, 
integrando toda a informação gerada ao 
longo do tempo. O Portal de Cliente per-
mite uma participação direta no controlo 
e gestão dos processos de segurança 
das instalações, podendo o cliente, 
quando e onde quer que esteja, obter 
toda a informação e interagir, em tempo 
real, com os vigilantes e funcionários 
alocados à sua empresa. Tudo começa 
na fase de prospeção e oferta onde 
dispomos de ferramentas de vendas 
e avaliação de risco que demostram e 
promovem as nossas soluções, envol-
vendo o cliente na avaliação de risco 
através de imagens, notas e questioná-
rios customizados para destacar os as-
pectos mais importantes de segurança 
nas diferentes áreas das instalações do 

cliente. Assim, é elaborada a proposta 
que mais se adequa às necessidades 
dos clientes. Internamente, dispomos 
de sistemas e ferramentas que garan-
tem os melhores recursos humanos e 
tecnológicos, de modo a alcançar os 
objetivos a que nos comprometemos. 
Desde a plataforma de recrutamento e 
seleção, ao ERP, passando pelo sistema 
de gestão de pedidos, às ferramentas 
de apoio à gestão, todos estes proces-
sos são elaborados, implementados e 
customizados de modo a alavancarem  
a excelência dos nossos serviços.  
Na execução do serviço, presencialmen-
te ou remotamente no SOC, dispomos 
de tecnologia que apoia, alerta e infere, 
registando todos os eventos e ações 
a qualquer momento, produzindo 
informação relevante disponibilizada no 
Portal de Cliente, elevando o patamar 
da nossa estratégia de segurança 
preditiva. Na Securitas privilegiamos a 
integração da tecnologia, potenciando 
e maximizando a eficiência de todos os 
intervenientes, de modo a transformar 
a informação digitalizada dos dados 
históricos em segurança preditiva. Esta 
segurança inteligente aporta mais valor 
e segurança para o cliente.

��O Portal de Cliente assume um 
papel primordial, integrando toda a 
informação gerada ao longo do tempo 

‘‘
1

2

3

4

5

6

7

O sistema de intrusão 
deteta movimento e 
envia o evento de intru-
são para o sistema de 
alarmística no SOC.

O sistema de vídeo, inte-
grado com a plataforma 
de alarmística, disponi-
biliza imagens ao vivo e 
gravadas da(s) câmara(s) 
mais próxima(s) do local.

O operador no SOC 
é orientado através 
do Guia do Operador, 
reunindo os procedi-
mentos de segurança e 
instruções previamente 
aconselhados e acorda-
dos com o cliente.

Através do sistema é 
feito o pedido de inter-
venção do piquete, que 
fica disponível no dispo-
sitivo móvel do vigilante, 
incluindo instruções de 
navegação e de atuação 
no local.

O vigilante no local re-
cebe todos os detalhes 
do incidente e reporta 
pelo dispositivo móvel 
todas as ocorrências e 
imagens que suportem e 
apoiem as ações do co-
lega operador do SOC.

O incidente será fecha-
do, ficando registado 
no sistema e disponível 
para consulta por gesto-
res e clientes. 

A segurança inteligente 
ajuda-nos a avaliar e 
a responder de forma 
adequada.  

Segurança  
Inteligente
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O novo Código dos Contratos 
Públicos (CPP), em vigor desde o 
início deste ano, promete mudar 
as regras que regem a contrata-
ção pública de serviços, entre os 
quais, a contratação pública de 

serviços de segurança privada. A nova legislação 
tem a potencialidade de, a médio prazo, não só 
equilibrar o mercado, mas também de dignificar e 
modernizar a atividade de segurança privada em 
tribunais, transportes públicos, hospitais, escolas, 
museus e outras instalações públicas que, diaria-
mente, têm um impacto real na vida de milhões de 
portugueses. 

O Decreto-Lei n.º 111-B/2017, transpõe quatro 
Diretivas do Parlamento Europeu e do Conselho 
Europeu que, de acordo com Ana Calapez, gestora 
de risco da Securitas Portugal, vêm “sensibilizar 
o Estado para critérios ambientais, laborais e de 
responsabilidade social na seleção das propostas 
das empresas concorrentes a contratos públicos”. 
Do lado do legislador, e de acordo com o texto do 
Decreto-Lei n.º 111-B/2017, o novo CCP centra-
-se “na procura da simplificação, desburocratização 
e flexibilização dos procedimentos de formação 
dos contratos públicos, com vista ao aumento da 

eficiência da despesa pública e à promoção de um 
melhor e mais fácil acesso àqueles contratos por 
parte dos operadores económicos”.

Preço ou custo anormalmente baixo
Um dos pontos-chave do novo CCP para o setor 
da segurança privada prende-se com a noção de 
“preço ou custo anormalmente baixo”, anterior-
mente fixado ao valor de 50% do preço base (nos 
Contratos Públicos, por “preço base” entende-se 
o valor máximo que a entidade adjudicante se 
dispõe a pagar). Assim, nesta revisão abandona-se 
a regra dos 50% e, no novo artigo 71.º do CCP, as 
entidades públicas adjudicantes passam a “definir 
(…) as situações em que o preço ou o custo de 
uma proposta é considerado anormalmente baixo 
(…)” de acordo com critérios que podem ter por 
fundamento, segundo Ana Calapez, os estudos dos 
custos legais do sector de atividade. 

Ora, devemos esclarecer que quando a Diretiva 
– e por conseguinte, a revisão do CCP – se refere a 
custo anormalmente baixo, a lei refere-se a custos 
em que o concorrente tem de necessariamente de 
incorrer no âmbito da execução do contrato. Aliás 
pode ser exigido a “verificação da decomposição 
do respetivo preço, por meio de documentos 

Novas  
regras na  

Contratação 
Pública

A alteração ao Código dos Contratos Públicos 
vai mudar as regras da contratação pública, 

incluindo os contratos públicos de segurança 
privada. A nova legislação vai trazer maior 
transparência ao setor, fator decisivo para 
acrescentar valor e qualidade ao mercado

ANA CALAPEZ,
GESTORA DE SEGMENTO AP E DE RISCO
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comprovativos dos preços unitários incorporados 
no mesmo, nomeadamente folhas de pagamento 
e declarações de fornecedores, que atestem a 
conformidade dos preços apresentados e demons-
trem a sua racionalidade económica.” Mais uma vez, 
por imposição das diretivas comunitárias, passam a 
estar em avaliação não apenas os preços propostos 
pelos concorrentes, mas também os custos que es-
tão nos pressupostos na apresentação da proposta. 

Segundo Ana Calapez esta é uma importante no-
vidade da revisão do CCP, “para além de controlar 
a seriedade e a congruência dos preços propostos 
pelos concorrentes, as entidades adjudicantes 
passam, novamente, a poder analisar se os custos 
que estão na base da formação do preço propos-
tos são, ou não, custos anormalmente baixos”. 
Refere ainda, “na verdade estes conceitos, que não 
são novos, mas que agora por força das diretivas 
comunitárias passam a estar transpostos na legis-
lação nacional, trazem novamente às entidades 
adjudicantes instrumentos que lhes permitem 
analisar o preço e custos das propostas apresen-
tadas pelos concorrentes. Tínhamos um critério 
de análise que era redutor, os 50% do preço base, 
e que não permitia em determinadas atividades, 
como a atividade de segurança privada, que as 
entidades aferissem da verdadeira conformidade 
do preço proposto com os custos da atividade. 
Agora, com esta revisão não só aferição da anoma-
lia do preço pelos 50 % do preço base desaparece, 
como surge este conceito do custo anormalmente 
baixo, reforçando a transparência do sistema.  
São, por isso, claros os indicadores que esta revi-
são legislativa nos transmite da necessidade  

de repor a aquisição de serviços responsável por 
parte das entidades públicas”.      

Segundo Ana Calapez, à luz do novo CCP, “a 
escolha da entidade adjudicante não terá um 
critério meramente matemático ou quantitativo, 
assente no valor do preço mais baixo, mas muito 
mais qualitativo, ou seja, de como determinada 
proposta chega a esse valor e se as regras labo-
rais, de responsabilidade social, entre outras, são 

cumpridas.”. E recorda que o artigo 1-A, nº2 do 
CCP, na definição dos princípios da contratação 
pública refere, que “as entidades adjudicantes 
devem assegurar na formação e na execução dos 
contratos públicos, que os operadores económi-
cos respeitam as normas aplicáveis em vigor em 
matéria social, laboral, ambiental e de igualdade 
de género, decorrentes do direito internacional, 
europeu, nacional ou regional”. 

O novo código vem trazer maior transparência 
à contratação pública havendo, no entanto, “a 
necessidade de se aplicar estas novas regras sobre 
a contratação pública de modo a que as alterações 
tenham reflexo no setor”, conclui Ana Calapez.

•� �O critério regra de adjudicação 
será o da proposta 
economicamente mais 
vantajosa, com base na melhor 
relação qualidade preço e no 
preço ou custo;

•� �A regra de fixação do preço 
anormalmente baixo deixará 
de estar indexada ao valor de 
50% do preço base e passa a 
ser obrigatório fixar um preço 
base no caderno de encargos;

•� �Os prazos mínimos de 
apresentação de propostas 
e candidaturas vão ser mais 
curtos nos procedimentos 
de valor inferior aos limiares 
europeus (sem publicidade 
no Jornal Oficial da União 
Europeia), bem como os 
prazos do ajuste direto e da 
consulta prévia;

•� �Passa a ser possível sanar a 
preterição de formalidades não 

essenciais nas propostas;

•� �É criado um novo 
procedimento para a aquisição 
de produtos ou serviços 
inovadores, a parceria para a 
inovação;

•� �As entidades que empreguem 
pessoas com deficiência 
ou desfavorecidas terão a 
possibilidade de reservar de 
contratos;

•� �As peças do procedimento 
passam a estar disponíveis de 
forma livre, completa e gratuita, 
na plataforma eletrónica de 
contratação pública, a partir da 
data da publicação do anúncio;

•� Regra e imposição da utilização 
da plataforma eletrónica para 
todos os procedimentos de 
contratação pública em todo o 
território nacional. 

PRINCIPAIS ALTERAÇÕES NA CONTRATAÇÃO PÚBLICA DE SEGURANÇA PRIVADA

‘‘A noção de “custo 
anormalmente baixo” 
estará indexada à 
média dos preços das 
propostas a admitir
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Trabalho de equipa
As várias equipas da Securitas estão sempre preparadas para 
acorrer a todos os eventos. Partilhamos quatro case studies  

de como as equipas estão alinhadas para dar resposta  
a qualquer eventualidade

HISTÓRIAS DE SUCESSO

FLAGRANTE 
DELITO

EVENTO:  
ROUBO DE BICICLETA

LOCAL:  
MARINA

Eram vinte para as cinco da 
tarde quando o vigilante 
deteta seis jovens em 
posse de uma bicicleta  
de uso partilhado.  
Por suspeitar de que os 

jovens tenham tirado a bicicleta de 
forma ilegal, contacta a central. Numa 
análise ao sistema de uso partilhado de 
bicicletas, constatou-se que, naquele 
horário, apenas uma das bicicletas de 
uso partilhado se encontrava em cir-
culação. Os vigilantes foram imediata-
mente informados e passaram à ação. 
Ao se aperceberem das movimenta-
ções dos vigilantes, os jovens entraram 
em fuga, abandonando a bicicleta junto 
a um parque de estacionamento.  
Esta reação foi a confirmação de que 
se tratava, efetivamente, de um furto. 
São convocados o chefe de grupo e 
vários vigilantes. A central acompanha 

a fuga dos suspeitos pelas câmaras, 
permitindo a um dos vigilantes reter 
quatro destes jovens em frente a um 
dos restaurantes da marina. Os outros 
dois conseguiram fugir, mas não por 
muito tempo. Com a descrição física 
fornecida pela central, os dois jovens 
em fuga foram intercetados por dois 
vigilantes. As autoridades foram 
contactadas e enviaram uma viatura 
piquete ao local. Quatro jovens foram 
identificados, tendo os restantes dois 
sido detidos para identificação. O chefe 
de grupo recolheu a bicicleta furtada  
e deu nota da ocorrência à central  
e ao cliente.
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BARCO EM 
CHAMAS

EVENTO:  
INCÊNDIO EM 

EMBARCAÇÃO

LOCAL:  
MARINA

E ra o último dia de agosto. 
Às 12h22 a rececionista 
na marina dá o alerta pelo 
telefone interno. Havia um 
incêndio numa embarca-
ção atracada no cais de 

espera. Imediatamente são acionados 
os meios de emergência. Simultanea-
mente é decretado o nível 3 de emer-
gência. O coordenador operacional da 
Securitas, contacta o cliente dando-lhe 
nota do incêndio na embarcação.  
A rádio dá o “alerta geral emergência” e 
são suspensas todas as comunicações 
alheias ao incidente. O chefe de grupo 
e dois vigilantes são enviados ao local 
com uma viatura e uma motorizada 
equipada com um kit de emergência. 
Entretanto, o coordenador operacional 
contacta o  Comando de Bombeiros. 
Serão enviados ao local dois autotan-
ques. Às 12h27 a câmara mais pró-
xima do cais de embarque começa a 
gravação de toda a ocorrência. O coor-
denador operacional coordena, com as 
equipas a facilitação dos acessos aos 

autotanques em dois pontos estra-
tégicos. Quatro minutos após serem 
convocados, a equipa de segurança 
chega ao local. O plano de evacuação 
dos estaleiros é executado e o sistema 
informático levanta as cancelas de 
acesso à marina. Dez minutos depois 
da chegada da equipa de emergência, 
o incêndio é controlado. Às 12h40 
a Polícia Marítima chega ao local e, 
de seguida, os dois autotanques dos 
bombeiros, acompanhados pelo chefe 
de grupo. Vinte minutos depois chega 
a viatura de piquete da GNR. 

Posteriormente, apurou-se que foi 
detetado que a embarcação estava 
a deitar muito fumo e que havia um 
forte cheiro a queimado. O proprietário 
foi imediatamente avisado e desligou 
os motores. Os marinheiros de serviço 
dirigiram-se para a embarcação e 
acostaram-na no cais de espera.  
Mais tarde, constatou-se que o 
incendio terá sido provocado por um 
curto-circuito no motor de arranque  
da embarcação.
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RESPOSTA 
RÁPIDA 

EVENTO:  
INCÊNDIO 

LOCAL:  
PARQUE AMBIENTAL

Eram 14h50 quando o 
chefe de grupo dá o alerta, 
via rádio, de um incêndio 
de grandes proporções 
nos terrenos do Parque 
Ambiental. São imedia-

tamente convocados os bombeiros 
e as autoridades. Ao mesmo tempo, 
dois vigilantes seguem em apoio ao 
chefe de grupo, ficando a aguardar 
para encaminhamento das viaturas dos 
bombeiros para o local do incêndio. 

Às 15h00, quando os vigilantes 
chegaram ao local, já se encontrava um 
helicóptero a combater este incêndio. 
Sete minutos depois, acompanhados 
pelos vigilantes de receção aos meios 
de emergência, chegam os bombeiros 
de várias corporações. No total, neste 
incêndio, acorreram dois autotanques, 
quatro camiões cisterna e um veícu-
lo de todo-o-terreno. O incêndio foi 
combatido em duas frentes, a nordeste 
e sudoeste. O esforço das corporações 
é recompensado. Uma hora depois 

os bombeiros dão o fogo por extinto, 
tendo feito o rescaldo até às 17h50. A 
equipa Securitas reforçou as rondas no 
parque ambiental de modo a controlar 
e prevenir eventuais reacendimentos. 
Apesar dos meios móveis envolvidos, 
as viaturas de combate ao fogo viram-
-se forçadas a recorrer a três bocas 
de incêndio que se encontravam nas 
imediações. 
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Pouco antes das nove da 
noite, o chefe de grupo 
alerta, via rádio, para um 
foco de incêndio junto 
às antenas, no Parque 
Ambiental. A equipa 

Securitas informa imediatamente os 
bombeiros, o posto da GNR e o cliente. 
Após contacto via rádio, além do 
chefe de grupo, são destacados dois 
vigilantes para duas zonas de acesso 
aos corta-fogos. Outro operacional 
da Securitas é colocado noutro ponto 
estratégico. Enquanto isso, outros dois 
vigilantes ficam a aguardar a chegada 
dos bombeiros para encaminhar os 
bombeiros e autoridades para o local de 
incêndio. Outros dois vigilantes ficam 
nas instalações do cliente a aguardar 
instruções. De seguida, e de acordo 
com o protocolo, a central cortou todas 
as comunicações via rádio, de modo a 
permitir um canal de rádio aberto para 
os intervenientes nesta emergência. 
Entretanto, a câmara localizada em local 
estratégico começa a recolher imagens 
que, mais tarde, são recolhidas pelo 
coordenador operacional. Às 21h10 
chega a viatura da GNR. Pouco depois, 
e acompanhados pelos vigilantes 
de receção aos meios de emergên-
cia, chegam seis autotanques e dois 

CAUSAS 
NATURAIS

EVENTO:  
INCÊNDIO 

LOCAL:  
PARQUE AMBIENTAL

camiões cisterna pertencentes a várias 
corporações de bombeiros. Inicia-se o 
combate ao incêndio que só terminou 
cerca de uma hora depois, altura em 
que o corpo de bombeiros inicia o res-
caldo até cerca das 00h20. Entretanto, 
às 22h30, as comunicações via rádio 
são restabelecidas. o chefe de grupo, 
o primeiro operacional da Securitas a 
dar o alerta, permanece no local até às 
23h30. Após o incêndio ter sido dado 
como extinto, verificou-se que houve 
efetivamente uma descarga elétrica 
junto ao posto de transformação de 
eletricidade causada por uma cegonha. 
O animal não sobreviveu. De modo a 
prevenir qualquer reacendimento foram 
programadas rondas de vigilância ao 
local. No combate a este incêndio só foi 
utilizada água que se encontrava nos 
autotanques das viaturas pertencentes 
às corporações, não se tendo recorrido 
a nenhuma boca-de-incêndio. 
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Quadro de honra

Tomás de Matos Duarte Xavier,  
Key Account Manager – Portugal  
da Robert Bosch

  �O vigilante Ricardo Rosa excedeu-se 
com “zelo extraordinário e diligência 
fora do comum” numa visita de impor-
tantes clientes ao edifício da Robert 
Bosch Portugal, em Lisboa. Perante 
mais de uma dezena de visitantes, 
Ricardo Rosa geriu acessos, cartões de 
visitantes e vagas de estacionamento, 
contribuindo “de forma ativa e deli-
berada para a boa imagem da Bosch 
como um todo”. No louvor solicitado 
por Tomás Xavier, é referido ainda que 
o vigilante “além de dignificar a ima-
gem da Securitas representa a Bosch 
como poucos o poderiam fazer”, 
exaltando o seu comportamento como 
exemplar e de um profissionalismo  
e espírito de missão a toda a prova. 

César Magueijo, chefe de departamento 
do Metro de Lisboa

  �O Metro de Lisboa torna público “o 
reconhecimento da comunidade ao lou-
var o Sr. Luís Sousa, vigilante da Securi-
tas em serviço na estação do Intenden-
te, pela sua colaboração, zelo e sentido 
de serviço”. Luís Sousa foi determinante 
para a ação da PSP que conduziu à 
resolução de vários furtos efetuados no 
átrio sul daquela estação do Metro de 
Lisboa. O cliente faz também menção à 
contribuição do vigilante Justino Baldé 
para o sucesso da ação policial.

Tiago Pinto Carneiro, CBRE
  �O vigilante José Pereira, destacado 
no Focus Retail Parque, em Gaia, 
demonstrou “dedicação e frieza num 
momento de stress”, ao utilizar um 
aparelho de desfibrilhação automática 
externa (DAE) com sucesso. O cliente, 
ao ter conhecimento da situação, fez 
questão de agradecer pessoalmente  
a magnífica atuação de José Pereira.

Instituto Oftalmológico Gama-Pinto, 
Lisboa

  �José Ricardo, acompanhante de 
familiar em consultas e tratamento 
cirúrgico no Instituto Oftalmológi-
co Gama-Pinto, foi testemunha do 
“elevado sentido de serviço público, 
atenção, carinho, disponibilidade e 
simpatia” com que o vigilante Bruno 
Soares demonstrou no serviço, que 
na sua opinião “extravasa largamente 
o esperado no desempenho da sua 
profissão.“ O utente enviou este louvor 
para o endereço eletrónico da adminis-
tração da Securitas.

 
Isabel Silvestre, diretora de operações 
do Apolónia Supermercados, Almancil

  �Um cliente dos supermercados Apo-
lónia deixa um louvor ao vigilante Her-
menegildo Macário pela sua simpatia 
e diligência no auxílio a uma troca de 
um pneu. Nas suas palavras, o cliente 
referiu que “nunca tinha visto um 
cavalheiro mudar um pneu de forma 
tão meticulosa sem sujar a camisa.” 
O cliente ficou muito impressionado 
pela atitude e quis reforçar a sua “alta 
recomendação por um membro da 
equipa”, referindo que iria “também 
recomendar os supermercados Apoló-
nia” aos seus conhecimentos.

João Velhinho, diretor do Centro  
Comercial Tavira Gran-Plaza

  �Durante uma intempérie na zona de 
Tavira, o cliente faz questão de desta-
car e louvar a atuação dos chefes de 
grupo Paulo André e Sandro Santos 
durante aquele período mais difícil.  
“É com este esforço, dedicação, aten-
ção, cuidado e responsabilidade que 
conseguiremos continuar a prestar o 
melhor serviço possível aos lojistas 
e clientes, bem como salvaguardar o 
património dos proprietários do Centro 
Comercial Tavira Gran-Plaza”.

Metro de Lisboa
  �De visita ao nosso país, Dick ter 
Schiphorst, coordenador do centro de 
operações da Securitas Holanda, envia 
um louvor ao vigilante Hugo Duarte 
destacado no metro da Baixa-Chiado 
por ter acompanhado a filha mais 
velha de Dick para que ele e a esposa 
pudessem carregar as malas de via-
gem. O colega holandês fez questão 
de assinalar que Hugo Duarte “tem o 
valor ‘serviço’ inscrito no seu ADN.”

Américo Cavalheiro, Vilamoura
  �O cliente residencial Américo Cava-
lheiro quis tornar público o seu teste-
munho da “qualidade dos serviços [da 
Securitas]”, em particular ao vigilante 
Vítor Ramos. Nas suas palavras, “se 
segurança rima com confiança [Vítor 
Ramos] é um exemplo ao qual, com o 
tempo, adiciono amizade”, destacando 
a sua disponibilidade e fiabilidade no 
exercício do serviço.

Conceição Martins, Direção de Recursos 
Humanos da Angelini Farmacêutica, 
Cruz Quebrada

  �Conceição Martins faz referência que 
a vigilante Lurdes Paula é uma pessoa 
de grande profissionalismo e educa-
ção e tem sido uma grande ajuda para 
a Angelini.

José Rebelo, departamento de 
segurança do Millenium/BCP, Lisboa

  �O cliente fez questão de partilhar os 
elogios feitos por António Cordeiro, 
coordenador da assembleia geral do 
Millenium BCP, e de Ana Pina Cabral, 
secretária da sociedade, relativamente 
ao “trabalho, profissionalismo e empe-
nho demonstrados pela equipa da  
Securitas” destacada para a  
Assembleia Geral daquela  
instituição bancária.

Quando os nossos colaboradores se distinguem no serviço, os clientes fazem 
questão de louvar a sua atuação. A todos, os mais sinceros parabéns!
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Correr por novos limites
Vigilante durante o dia, “super-homem” nas horas vagas.  

Joel Simões conta como dispensa o automóvel para percorrer 
centenas de quilómetros e como o desporto pode ser uma mais-valia 

na atividade profissional 

REPORTAGEM

O sol desponta na 
serra de Montejunto 
e o silêncio da mata é 
interrompido por um 
som de passadas de-
cididas. Joel Simões 

começa o treino junto ao parque de 
campismo e sobe pelo trilho até à Real 
Fábrica de Gelo. No ponto mais alto 
da serra, junto à ermida de São João 
Baptista, o olhar perde-se na vista so-
bre a Lezíria. É aqui que Joel aproveita 
para carregar baterias. É neste imenso 
silêncio que uma voz dentro dele lhe 
diz que os limites são para ser ultra-
passados. A mesma voz que, há quase 
6 anos, o chamou para o desporto e, 
mais tarde, para o trail e para as provas 
de ultramaratonas.

Joel é chefe de grupo no W Shopping 
em Santarém. Vive em Almeirim e 
está na Securitas desde 2003. Quinze 
anos depois sente-se realizado. “Gosto 
muito do meu trabalho. O Dr. Rui Rosa 
tem sido extraordinário, para mim e 
para todos os meus colegas. Assim 
como o meu supervisor, o Jorge Mar-
ques. Sempre me ajudou”, revela. Para 
tal, muito contribui a sua faceta como 
desportista. “Encaro o dia a dia com 
uma atitude positiva e essa motiva-
ção vem do desporto. Quando corro 
aproveito o momento para refletir, para 
pensar, e sinto alegria. Tornou-se um 
vício”, confessa. E para quem, até ao 
final de 2017, já conta com quase 4 mil 
quilómetros nas pernas, pode-se dizer 
que quem corre por gosto…

O caminho faz-se… correndo
Joel começou como velocista, aos 14 
anos, e chegou a fazer os 100 metros 
em 11,90 segundos. Mas aos 21 anos 
abandona o desporto. “Parei e comecei 
a ganhar peso. Cheguei a pesar 103 Kg”, 
revela. Dez anos depois voltou a correr 
para perder peso, mas desta vez optou 
por distâncias maiores. “Tive de ganhar 
consistência. É muito diferente de uma 
prova de velocidade.” Os treinos foram-
-se sucedendo e “o bichinho voltou. Hoje 
peso 75 Kg”, conta. Aos 31 anos, a 5 de 
junho de 2012, aventura-se na primeira 
prova de trail – 30 quilómetros com 
um desnível positivo de 1000 metros. 
A partir daí, nunca mais parou. “Já corri 
patrocinado pela Securitas no Andorra 
(Mitic) nos Pirinéus Franceses”, revela.  
E aqui, já estamos a falar de uma distân-

cia verdadeiramente impressionante: 
112 Km com desnível positivo de 9700 
metros. A maior distância percorrida foi 
na prova EstrelAçor 2016 Ultra En-
durance, realizada na serra da Estrela. 
“Neste tipo de provas temos bases de 
vida para dormir (pouco) e descansar. 
Tento sempre não ficar mais do que 40 

minutos.” Na EstrelAçor, Joel completou 
os quase 200 quilómetros, com desnível 
positivo de 9000 metros em 47 horas. 
Mas o seu sonho de superação não tem 
limites. Só objetivos. “O próximo grande 
desafio é entrar no Ultra Trail Mont Blanc 
& Chamonix. É a prova onde estão 
os melhores do mundo e passa por 3 
países, Suíça, França e Itália. São 171 
quilómetros com um desnível positivo 
de 10000 metros”, conta. 
Joel treina seis dias por semana, e além 
da corrida alia à preparação treinos de 
bicicleta e ginásio. “Considero que o trail 
é benéfico para o trabalho. Estou em for-
ma, não me canso e já nem me lembro 
a última vez que me constipei”, revela. 
Este vício do desporto partilha-o com 
Paula Rodrigues, também vigilante no W 
Shopping e adepta das corridas. “Acho 

que toda a gente devia, pelo menos, 
experimentar. Quando comecei corria  
10 minutos e já estava a morrer!” 
Joel Simões deixa uma palavra aos 
colegas que querem começar a praticar 
desporto. “Devem lutar e nunca desistir. 
Como costumo dizer, devemos dar sem-
pre uma oportunidade a nós próprios.” 

Considero que o trail é benéfico 
para o trabalho. Estou em forma, 
não me canso e já nem me lembro  
a última vez que me constipei 

‘‘
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Evolução da central de controlo
Da Central Recetora de Alarmes ao SOC são 52 anos de evolução, ao longo dos quais a Securitas  
tem ditado as tendências da Segurança em Portugal. Descubra as gerações que marcaram a história  

TIMELINE

1960 1970 1980

GERAÇÃO 1

VIKING

UC 841

LINHA TELEFÓNICA

• �Fabricada no Centro Técnico  
da Securitas Portugal
• �UC841: nome referente à data de 

construção (84) e número de versão (1)

• �A central tinha pouca 
informação sobre o alarme 
• �Ao disparar o alarme, 

acionava uma gravação  
de voz que indicava o 
nome do cliente, a morada 
e o tipo de alarme

• Ligação do sistema com chave
• Não identificava o utilizador
• Não tinha registos de alarmes

1.ª UNIDADE DE DETEÇÃO 
DE INTRUSOS VIKING

NOVA UNIDADE  DE CENTRAL  
DE DETEÇÃO DE INTRUSOS UC841 

AGRADECIMENTOS:  PAULA MARINA, RUI SANCHES, EDUARDO VIVEIROS
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CENTRAL DETEÇÃO  
DE INTRUSOS SEC 9510

UNIDADE DE CENTRAL DETEÇÃO 
DE INTRUSOS

1990 2000 2010 HOJE

GERAÇÃO 2 GERAÇÃO 3

APLEX 2000

SEC 9510

J 100

GSM

GPRS

TCP/IP

4G

•� �Identificação da localização  
dos detetores
•� �Registos de dados mais detalhados
•� �Comunicador interno próprio

•� �Gestão de informação a partir de 
dispositivos móveis (smartphone, 
tablet)
•� �O cliente tem maior controlo sobre 

o equipamento (aceder a registos, 
ligar e desligar, consultar incidentes, 
aceder a imagens), complementando 
com o serviço do SOC, 24/365

•� �Permitia ser ligada por código
•� �Possibilidade de identificação  

do utilizador
•� �Memória de incidentes no equipamento
•� �Envio de informação genérica  

para a central, pois não identificava  
a localização dos detetores

UNIDADE MICROPROCESSADA  
DE CENTRAL DETEÇÃO  
DE INTRUSOS APLEX 2000

• �Software que permitia receber mais 
informação técnica e dados do cliente
• �Permitiu aumentar o serviço para  

além da monitorização de alarmes, 
como exemplo abertura e fecho  
de instalações (serviço on/off)

• �Primeira ligação com transmissão  
de vídeo
• �Análise de dados mais eficazes com 

possibilidade de fazer reports mais 
detalhados 
• �Riqueza na comunicação recebida. 

Exemplo: identificação de cada detetor, 
avaria e estado do equipamento

1990-2000 2001-2010

• Centro nevrálgico da monitorização 
dos sistemas de segurança, através 
de serviços remotos de vídeo como 
portarias virtuais, acompanhamento 

remoto, rondas remotas, entre outros
• Análise de dados em tempo real
• Possibilidade de confirmação  

de alarme através  
de imagem

SOC
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NOTÍCIAS | NACIONAL

Faça ouvir a sua voz

Corroios Open 2017

Uma empresa global é tão forte 
como as sinergias que cada colabo-
rador cria com o seu trabalho a nível 
local. A forma como os desafios são 
superados localmente são lições 
que a organização só pode consoli-
dar, numa dimensão global, ouvindo 
os colaboradores. É esse o intuito 
do Inquérito de Colaboradores da 
Securitas 2018. Dar a todos os 
colaboradores a oportunidade de 
se fazerem ouvir, partilhando ideias 
e opiniões para que possamos 
implementar melhorias, tornando a 
Securitas um local cada vez melhor 
para trabalhar. Comodamente, atra-

Entre 5 e 21 de março, iremos realizar mais um  
Inquérito a Colaboradores da Securitas 2018.  
Participe e deixe-nos ouvir a sua voz

A Securitas apoia a iniciativa 
Medicina Mais Perto Mo-
çambique (MMP:MZ), um 
projeto de voluntariado que, 
desde 2012, leva alunos 
da Faculdade de Medicina 
de Lisboa a Moçambique. 
Criado pela Associação de 
Estudantes (AEFML) daquela 
instituição, o MMP:MZ tem 
como objetivo levar apoio 
médico-social a uma popu-
lação cujo acesso a cuidados 
de saúde é limitado. Como 
parceiros, o MMP:MZ conta 
com a Associação Voluntária 
de Mães de Crianças Caren-
ciadas, o Centro DREAM de 
apoio ao doente VIH+, a pa-
róquia de São João Baptista 
do Fomento e a Plataforma 
Makobo. Nas 5 edições 
anteriores foram rastreadas, 
aconselhadas e acompanha-

vés de um link, todos irão receber 
por e-mail um convite para partici-
pação através de um computador 
com ligação à Internet, smartphone 
ou tablet. A Kantar TNS será a 
empresa resonsável pelo trata-
mento de dados. O Inquérito a 
Colaboradores da Securitas 2018 
vai envolver perguntas relaciona-
das com as condições de trabalho, 
comunicação, foco no cliente, 
valores, envolvimento e motivação. 
Em Portugal a implementação do 
Inquérito estará a cargo de Isabel 
Cordeiro, diretora de Comunicação 
e Marketing da Securitas Portugal. 

das mais de 110 crianças, 
70 mães e 10 homens em 
cada ano. Este ano a aposta 
é na medicina preventiva e 
na educação, aspetos que a 
AEFML considera fundamen-
tais para dar continuidade ao 
projeto e para dar resposta ao 
surto de VIH+ (numa região 
em que é estimado que um 
quarto da população possa 
estar infetada), intervindo 
atempadamente e salvando 
muitas vidas.   

Por uma  
causa social O Corroios Open 2017, organizado pelo Clube 

Recreativo e Desportivo Brasileiro-Rouxinol, 
contou com o apoio da Securitas. Realizado 
entre 24 de junho e 2 de julho, o torneio teve 
a participação de 48 tenistas. A vitória na final 
masculina coube a Daniel Batista, com os 
parciais de 6-4, 4-6 e um contundente 6-0 
no set final frente a Gonçalo Pereira. Na final 
de singulares femininos a ucraniana Elizabet 
Hamaliy recuperou de um 3-6 no primeiro set 
frente a Inês Mesquita para ganhar nos dois 
últimos sets por 6-2 e 6-4. Já na sua 17.ª 
edição, o Corroios Open teve um prize money 
de 5 mil euros. A prova contou ainda com o 
apoio da Câmara Municipal do Seixal, Junta de 
Freguesia de Corroios, Federação Portuguesa 
de Ténis e Associação de Ténis de Setúbal.
Ainda na mesma modalidade, a Securitas 
apoiou a 30 de setembro o 7.º Open Securi-
tas, que contou com a organização do Grupo 
Desportivo Securitas. Neste torneio couberam 
dois escalões de veteranos masculinos, mais 
de 35 anos e mais de 55 anos, e o escalão de 
mais 35 anos para as senhoras. 
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Corrida  
solidária

Patrocínio ao 
conhecimento

A segurança  
em debate

Com uma participação 
recorde de mais de duas 
mil pessoas, entre as provas 
de corrida e caminhada, a 
terceira edição da corrida de 
São Silvestre de Aveiro, re-
alizada dia 2 de dezembro, 
contou com a Securitas en-
tre as empresas apoiantes. 
O evento deste ano foi 
patrocinado pela Bosch e 
teve, mais uma vez, um 
caráter solidário. Os mais 
de 30 mil euros resultantes 
das inscrições foram dis-
tribuídos pelo patrocinador 
pela Refood Aveiro, Centro 
Social e Paroquial Vera Cruz, 
Centro Paroquial de São 
Bernardo e APPACDM de 
Azurva. A prova de 10 Km 
foi dominada pela equipa 
da DCI/Pedrulha Mealhada 
com Hélder Lopes (32:13) 
e Márcia Santos (36:44) 
a conquistarem os pódios 
masculinos e femininos.

A Securitas Portugal patrocinou a 7.ª edição das 
Olimpíadas do Conhecimento da Universidade 
Fernando Pessoa, uma iniciativa pedagógica e 
lúdica destinada a todas as escolas secundárias 
do país. A competição teve duas vertentes: 
prova escrita (Biologia e Geologia, Português 
ou Matemática) e projeto. Nesta última “modal-
idade” os temas foram Gestão e Tecnologias de 
Informação, Produção e Engenharia Tecnológica 
e Edificações, Comunicação e Serviços Sociais 
e Pessoais. A entrega de prémios às equipas 
vencedoras contou com a presença de Joaquim 
Gil, diretor de área de Negócios da Região Norte.

A Securitas Portugal foi um dos 
patrocinadores da 3.ª Conferên-
cia de Segurança Privada como 
um dos patrocinadores, evento 
que teve lugar no Instituto 
Superior de Ciências Policiais 
e Segurança Interna, no dia 17 
de Outubro, em Lisboa, e foi 
organizado pela APSEI. Esta 
iniciativa reuniu entidades públi-
cas e privadas com responsab-
ilidades na área da segurança 
privada em Portugal. Os painéis 
focaram temas relacionados 
com segurança, tecnologia, 
análise de dados, o papel das 
chefias, a especificidade da 
segurança nos recintos desport-
ivos e mercado de trabalho, 
entre outros. De destacar as 
presenças de Isabel Oneto, 
secretária de estado adjunta e 
da administração interna e Luís 
Farinha, diretor nacional da PSP. 
A 3.ª Conferência de Segurança 
Privada teve como destinatários 
as forças de segurança, empre-
sas de segurança privada, enti-
dades que organizem serviços 
de autoproteção, entidades 
consultoras de segurança, en-
tidades formadoras, empresas 
de instalação e manutenção de 
sistemas de segurança, segura-
doras, consumidores públicos e 
privados e vigilantes.  

Concerto pelos mais carenciados
Realizado no passado dia 20 de outu-
bro, no Teatro José Lúcio da Silva, em 
Leiria, o 7.º Concerto de Solidariedade 
da associação Páginas de Música con-
tou com o apoio da Securitas.  
O concerto, de cariz solidário, reuniu 
verbas para atribuição de material e 
equipamentos na área da reabilitação, 
terapia ocupacional e fisioterapia para 
crianças com deficiência e necessida-
des especiais da Casa do Mimo, insti-

tuição que acolhe crianças carenciadas 
de Leiria, Porto de Mós e Batalha. Além 
deste apoio, as receitas do concerto 
vão reverter também para bolsas de 
estudo, para a aquisição de camas e 
colchões para todos os quartos da 
Casa de Acolhimento de Emergência 
para Mulheres e seus filhos, Vítimas de 
Violência Doméstica de Leiria, e ainda 
para a aquisição de medicamentos para 
os sem abrigo e pessoas carenciadas. 
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NOTÍCIAS | INTERNACIONAL

Magnus 
Ahlqvist 
será o novo 
CEO da 
Securitas AB

O conselho de administração da Securi-
tas AB acaba de nomear Magnus Ahl-
qvist para suceder a Alf Göransson. Ahl-
qvist que irá assumir o cargo de CEO em 
março de 2018, foi presidente da divisão 
Security Services Europe da Securitas 
(cargo que irá manter durante o próxi-
mo ano) e membro do Securitas Group 
Management desde 1 de setembro de 
2015. Magnus Alqvist, de 43 anos, tem 
no seu percurso profissional cargos como 
vice-presidente corporativo da Motorola 
EMEA e Índia, presidente da Sony Mobile 
Communications China, vice-presidente 
e diretor-geral da mesma empresa para 
Espanha e Portugal e ainda diretor-geral 
da Telefónica Canadá. “A Securitas é 
uma empresa maravilhosa, com pessoas 
muito competentes e envolvidas. É a 
empresa líder mundial em serviços de se-
gurança. Temos uma estratégia vencedo-
ra e lideramos a transformação do setor 
da segurança, desde a vigilância humana 
in loco até soluções avançadas de se-
gurança eletrónica. É uma grande honra 
e estou muito entusiasmado por poder 
trabalhar com todas as pessoas da equi-
pa Securitas em todo o mundo. Durante 
esta nova etapa assumiremos um rumo 
ainda mais focado na nova tecnologia 

O conselho de 
administração da Securitas 
AB acaba de nomear 
Magnus Ahlqvist para 
suceder a Alf Göransson 

SECURITAS AB

digital de segurança. Apresentar a melhor 
conjugação de serviços e envolvimento 
com os nossos clientes são as maiores 
prioridades durante esta jornada”, afirma 
Ahlqvist. Alf Göransson deixa igualmente 
o conselho de administração da Securi-
tas, mas assumirá, durante dois anos, o 
cargo de conselheiro do novo presidente 
e CEO da Securitas, papel no qual irá, 
entre outras funções, dar apoio a algumas 
atividades relacionadas com clientes, 
assuntos relativos a aquisições e tópicos 
específicos do setor. “Em março de 2018 
farei 18 anos de carreira à frente de em-
presas cotadas em bolsa e 11 anos como 
presidente e CEO da Securitas. Agora é 
a altura de fazer algo diferente na minha 
carreira e na minha vida. Foi um privilégio 
liderar esta grande empresa que hoje é a 
principal referência no desenvolvimento 
do setor da segurança graças à sua forte 
cultura e ao empenho de todos os funcio-
nários”, diz Alf Göransson. 

Securitas 
no mercado 
australiano
A Securitas assinou 
um acordo para 
adquirir a empresa 
australiana PSGA. 
A PSGA tem sido 
um parceiro da 
Securitas na Austrália, 
nomeadamente 
em Sydney e em 
Melbourne.  
A empresa tem 120 
colaboradores e um 
volume de negócios 
anual na ordem dos 
8,1 milhões de euros. 
Alf Göransson, CEO 
da Securitas AB, 
refere que “existe 
a oportunidade de 
crescimento junto 
dos nossos clientes 
globais na Austrália”. 
O mercado de 
segurança privada 
australiano inclui 
vigilância on-site e 
mobile, transporte de 
valores e investigação 
privada. É um 
mercado maduro com 
um valor estimado 
de 4 mil milhões 
de euros e com um 
crescimento previsto 
de 2% para os 
próximos cinco anos. 
O setor da segurança 
privada na Austrália 
emprega mais de 
54 mil profissionais 
e tem cerca de 
seis mil empresas. 
Esta aquisição tem 
data prevista de 
concretização até 
ao final do terceiro 
trimestre de 2017. 
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90% dos suecos 
têm uma visão 
positiva sobre 
videovigilância

Parceria Securitas e Knightscope 
desenvolve robôs autónomos

A LUSAX, unidade de pesquisa da Escola de 
Economia e Gestão da Universidade de Lund, 
na Suécia, levou a cabo uma sondagem junto da 
população sueca sobre câmaras de segurança em 
espaços públicos. O estudo revelou que 90% dos 
suecos têm uma visão positiva das câmaras em 
espaços públicos. Além disso, 72% dos inquiri-
dos afirmaram que deviam existir mais câmaras 
instaladas do que as existentes, enquanto que 
apenas 3% são da opinião de que dever-se-ia 
diminuir o número de câmaras em espaços 
públicos. Alf Göransson afirma que “na Suécia a 
atual legislação limita a segurança pública”, sendo 
necessário “redefinir o conceito de integridade 
pessoal”. O CEO da Securitas adiantou ainda “ser 
difícil de compreender porque é que a tecnologia 
atual de câmaras inteligentes não está ao serviço 
da polícia para prevenir e ajudar a resolver atos 
criminosos”. Esta sondagem foi realizada entre  
7 e 11 de agosto de 2017 e incluiu 1000 questio-
nários telefónicos.   

VIDEOVIGILÂNCIA

A Securitas e a Knightscope, empresa 
de segurança física e soluções de 
robotização autónoma, anunciaram 
que vão estender a parceria existente 
nos EUA até 2020, com vista ao 
desenvolvimento de robôs autó-
nomos. Ambas as empresas têm 
estado a trabalhar em conjunto desde 
o ano passado, tendo colocado com 
sucesso vários robôs da Knightscope 
em clientes-chave da Securitas. De 
acordo com Alf Göransson, “as em-
presas de segurança do futuro irão, 

num grau cada vez maior, recorrer 
ao uso de tecnologia avançada. Há 
grandes oportunidades neste sentido, 
em vários sectores da sociedade”. 
William Santana Li, presidente e 
CEO da Knightscope, reforçou esta 
ideia, afirmando que “a Knightscope 
encontra-se a redefinir a segurança 
física. O nosso enfoque no software, 
hardware e na componente humana 
está a resultar e esperamos continuar 
a nossa colaboração com a Securi-
tas”, acrescentou o responsável.

Nova imagem 
e logótipo
A International Security Ligue, 
associação de empresas de segu-
rança privada, tem um novo nome 
e logótipo. A nova imagem vem 
sustentar as iniciativas atuais desta 
organização internacional. Fundada 
em 1934, a International Security 
Ligue tem escritórios em Berna, na 
Suíça. Durante mais de 80 anos as-
sumiu o nome de “Ligue Internatio-
nale de Sociétés de Surveillance”, 
tendo influenciado positivamente 
o mercado de segurança priva-
da a nível global. A International 
Security Ligue, da qual a Securitas 
é associada, representa quase 
dois milhões de profissionais de 
34 países. A associação presta 
um importante papel na definição, 
estabelecimento e manutenção 
dos mais elevados padrões de 
ética e profissionalismo no setor da 
segurança privada a nível mundial.

security-ligue.org
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Uma vez mais Portugal 
está alinhado e encontra- 
-se na vanguarda 
da tecnologia, da 
digitalização e dos novos 
serviços de segurança

LUIS POSADAS
PRESIDENTE DIVISÃO IBERO-AMERICANA

‘‘

Omodelo que a Securitas tem im-
plementado nos seus negócios, e 
que nos tem levado ao reconheci-
mento do mercado mundial de se-
gurança, tem sido especialmente 
bem aplicado em Portugal. Desde 

o início que as nossas equipas têm-se distinguido na 
aplicação das melhores práticas do Grupo Securitas.  
Nos serviços prestados aos clientes e na relação 
com colaboradores e fornecedores, a Securitas 
Portugal tem deixado a sua marca de qualidade, 
aportando confiança ao setor e (re)afirmando-se,  
ao longo dos anos, como uma referência no mer-
cado de segurança português. Através de uma abor-
dagem que privilegia a especialização dos serviços 
conseguimos uma diferenciação clara da concorrên-
cia que cremos ter sido fundamental para o futuro 
da nossa estratégia de desenvolvimento.

Hoje trabalhamos de modo consistente e seguin-
do um caminho que julgamos ser essencial para a 
construção de um futuro de sucesso. Esse caminho 
passa pela implementação de novas tecnologias  
e estratégia de comunicação e colaboração, para 
que os serviços de segurança que prestamos sejam 
cada vez mais preventivos e preditivos, dinâmica 
que resultará na otimização dos serviços prestados 
aos clientes e no relacionamento com os nossos 
colaboradores – tal como tem sido até agora 
 –, mas com melhores ferramentas e com melhor  
informação, componentes essenciais para a ob-
tenção de melhores resultados e a consequente 
garantia da proteção de todos os stakeholders.  

Este objetivo, que denominámos Visão Securitas 
2020, como não podia ser de outra maneira, foi 
perfeitamente interpretado pela delegação portu-
guesa e por toda a equipa, que colocou mãos à obra 
para alcançar o objetivo de modernizar e diferenciar 
os serviços que prestamos aos nossos clientes. 
Uma vez mais Portugal está alinhado e encontra-se 
na vanguarda da tecnologia, da digitalização e dos 
novos serviços de segurança.

Por esse motivo consideramos que a Securitas 
Portugal é uma referência na Divisão Ibero-Ame-
ricana, deixando na sua atividade uma marca de 
qualidade e exemplo de bem-fazer. 

Madrid, 22 de dezembro de 2017

Portugal,  
um exemplo na 
Divisão Ibero- 
-americana  
da Securitas
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Exemplo de confiança

A confiança conquista-se 
e cultiva-se. E é nesta 
base que assenta a 
relação entre a Securi-
tas e a MACHRENT, 
personificada por 

Ricardo Reis, gestor da filial da Securitas 
de Setúbal, e Hélder Silva, coordenador 
operacional da MACHRENT, empresa 
de aluguer de equipamentos sediada 
em Palmela. 

A prestação de serviços de segurança 
da Securitas à MACHRENT começou 
em 2010. Mas, em 2014, a MACHRENT 
transitou para as atuais instalações e 
era fundamental corresponder às novas 
necessidades. Ricardo Reis destaca que, 
naquele momento, “foi fundamental a 
visita do cliente ao SOC. Foi in loco que 
pudemos demonstrar as potencialida-
des das nossas soluções de segurança 
integrada.” Hélder Silva concorda com a 
mais-valia dessa visita em 2015, e refere 
que “foi importante para percebermos o 
princípio de funcionamento de uma cen-
tral de operacional”. Esta visita motivou 
ainda a prestação de outro serviço.  
A Securitas passou a fazer o reencami-
nhamento de chamadas para apoio téc-
nico aos equipamentos da MACHRENT 
fora do horário de expediente, entre as 
18h e as 8h. De início eram as equipas 
de prevenção da MACHRENT a efetuar 
o atendimento. “Lançámos o desafio. 
Os vigilantes têm guião para reencami-
nhamento para apoio técnico ou para 
qualquer questão comercial. Para nós, a 
questão da assistência técnica é muito 
importante”, adianta Hélder Silva.

A MACHRENT é cliente da Securitas há oito anos. Ao longo de quase uma década 
tem-se fortalecido uma relação de confiança que foi reforçada, em 2015, com um 

upgrade dos serviços prestados. Hélder Silva, da MACHRENT, e Ricardo Reis, gestor 
da filial Securitas de Setúbal, são o rosto desta parceria de sucesso

MACHRENT
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Balanço positivo
A partir de 2015, a MACHRENT pas-
sou a dispor nas instalações de Palmela 
de um conjunto de soluções de segu-
rança à medida das suas necessidades.  
“Temos uma solução global, integrada 
e eficaz, com sistemas de redundância 
que colocam o nosso sistema de segu-
rança ativa nos níveis de sofisticação 
mais elevados utilizados internacio-
nalmente em vários âmbitos”, refere 
Hélder Silva.

E qual o balanço de oito anos de rela-
cionamento? “Bastante positivo”, avança 
Hélder Silva, que não deixa de destacar 
o trabalho de Ricardo Reis e de Mário 
Faustino, o vigilante chefe da Securitas 
destacado para a MACHRENT caso 
alguma situação possa surgir. “Apesar de 
não termos vigilantes a tempo inteiro, por 
vezes temos algumas necessidades.  
Por isso recorremos ao serviço de rondas. 
E aí, o Mário Faustino, é muito importan-
te. Lembro-me, recentemente, de uma 
situação em que a senhora da limpeza 
não conseguia fechar as instalações e 
houve suspeitas. Liguei ao Mário que veio 
imediatamente para identificar a situa-
ção”, conta Hélder Silva. 

Quanto a planos para o futuro na 
relação entre a Securitas e a MACHRENT, 
Hélder Silva destaca a necessidade de 
ter um vigilante 24 horas por dia. “Por 
vezes temos situações como a de um 

Hélder Silva, 
da MACHRENT, 

e Ricardo Reis, 
gestor da filial  

de Setúbal

cliente do Porto que vai fazer um serviço 
ao Algarve e tem de entregar o equipa-
mento às 3h da manhã na nossa sede. 
Tem acontecido com frequência. Vamos 
necessitar de ter vigilância noturna que 
possa fazer o atendimento a clientes e a 
motoristas. Será um trabalho de pre-
venção para evitar que algum material 
seja descarregado à porta da sede, uma 

Temos uma solução global, 
integrada e eficaz (…) nos níveis de 
sofisticação mais elevados utilizados 
internacionalmente em vários âmbitos

‘‘

A MACHRENT tem 
vindo a conquistar uma 
posição de liderança na 
indústria do aluguer de 
equipamentos em Portugal 
e Moçambique. Criada em 
2007 e com capital 100% 
português, esta empresa 
orgulha-se de ter vindo a 
acumular gradualmente 
reconhecimentos dos 
seus clientes e parceiros 
pela satisfação e inovação 

das soluções fornecidas. 
Trabalha com proximidade 
e dedicação uma rede 
muito diversificada que 
inclui empresas nos setores 
da construção, indústria, 
entidades governamentais, 
agricultura, eventos e outros 
prestadores de serviços. 
A maioria da sua frota está 
distribuída por 5 famílias: 
Plataformas Elevatórias, 
Movimentação de Cargas, 

Movimentação de Terras, 
Compactação e Produção 
de Energia, numa gama de 
mais de 200 categorias de 
equipamento, fornecendo o 
acesso aos mais adequados 
recursos disponíveis no 
mercado: equipamentos, 
pessoas, formação 
certificada, assistência 
técnica e acompanhamento 
no terreno. Com 4 
delegações em Portugal 

(Lisboa, Porto, Pombal e 
Algarve) e 2 delegações 
em Moçambique (Maputo 
e Pemba), a MACHRENT 
responde em todo o território 
nacional de cada país e 
fornece uma assistência 
técnica eficaz e eficiente, em 
oficina ou em obra, disponível 
24 horas por dia / 7 dias  
por semana.

machrent.com

SOLUÇÕES INOVADORAS

vez que não alugamos máquinas com 
operador”, adianta Hélder Silva. 

A parceria com a MACHRENT tem sido 
reforçada ainda com ações de análise de 
risco e autoproteção, de modo a preparar 
as instalações para alguma eventualidade. 
De salientar que esta relação de confiança 
é ainda reforçada com o facto de a Securi-
tas ser, também, cliente da MACHRENT.

A MACHRENT  
é fornecedora  
de equipamentos 
à Securitas
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Evolução 
tecnológica

A Cork Supply é uma empresa de 
referência internacional na pro-
dução de rolhas naturais e técni-
cas para o mercado vitivinícola. 
Líderes do setor nos Estados 
Unidos da América, uma das 

suas unidades de produção em Portugal situa-se 
em São Paio de Oleiros, vila em Santa Maria da 
Feira. Cândido Constâncio, gestor de filial Securi-
tas de Coimbra, trabalha em estreita ligação com 
Mário Outeiro, diretor industrial da Cork Supply. 
A parceria entre as duas empresas conta já 13 
anos. Em 2016, o contrato foi revisto e sujeito a 
um upgrade de serviços. “A evolução tecnológica 
tem permitido aumentar a panóplia de serviços 
prestados pela Securitas, o que, alinhado com as 
nossas necessidades de maior “eficiência”, levou 
a uma evolução nos serviços prestados na uni-
dade industrial de São Paio de Oleiros, evolução 
essa que estamos a estudar estender às outras 
unidades”, refere Mário Outeiro.

Upgrade tecnológico 
Efetivamente, desde 2016 que o sistema de 
videovigilância instalado na Cork Supply recorre 
a câmaras de vídeo a cores, com capacidade 
de visão noturna por projeção de infraverme-

Na unidade da Cork Supply,  
em São Paio de Oleiros,  
a Securitas tem conseguido 
reforçar uma parceria de longa 
data. A evolução para uma 
solução de segurança integrada, 
que recorre à mais recente 
tecnologia, tem conduzido 
a uma relação que é um 
verdadeiro caso de sucesso 

CORK SUPPLY

lhos, incluindo câmaras móveis auto-dome que 
permitem um total de oito rondas automáticas. 
Uma das potencialidades deste sistema é atuar 
de forma preventiva junto de um eventual 
intruso. “O sistema de intrusão deteta o evento, 
acompanha o infrator e consegue interagir com 
ele através de um sistema de áudio em tempo 
real. O vigilante, no SOC (Securitas Operation 
Center), pode dar imediatamente conhecimento 
ao intruso que foi detetado e que já notificou 
as autoridades, acompanhando os seus movi-

Mário Outeiro 
considera que 

a Securitas é 
uma referência 
do mercado de 

segurança 
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A Cork Supply foi fundada 
por Jochen Michalski, alemão 
nascido em Bremen mas 
criado, desde os 7 anos em 
Portugal. Na década de 70 
começa o seu percurso no 
setor corticeiro português 
e, no inicio da década 80, 
cria nos Estados Unidos da 

América (EUA) a Cork Supply. 
Hoje com uma produção 
global, a Cork Supply 
fornece os seus produtos, 
serviços e profissionalismo, 
à indústria vinícola em 
todas as principais zonas 
produtoras do mundo (EUA, 
Europa, Argentina, África do 

Sul, Austrália e China), com 
centros de investigação em 
Portugal e nos EUA. Além 
das rolhas de cortiça, a Cork 
Supply especializou-se nos 
EUA no fabrico de barricas de 
carvalho francês e americano 
e na produção de rótulos 
na Austrália. De modo a 

dar resposta à indústria 
vinícola, complementa o 
seu portefólio de produtos 
através da distribuição de 
rolhas sintéticas, roscas 
metálicas, cápsulas de 
estanho e polilaminados.

corksupply.pt

KNOW HOW INTERNACIONAL

mentos e registando em vídeo e áudio toda a 
ocorrência”, adianta Cândido Constâncio. Tudo 
isto graças a um computador dedicado existente 
no posto de comando do sistema, equipado com 
uma capacidade de armazenamento de cerca de 
trinta dias, permitindo a gravação “simultânea” 
de imagens captadas pelas câmaras. O controlo 
dos principais acessos pedonais e rodoviários é 
assegurado graças a um sistema de intercomu-
nicação e de controlo de acessos que garante 
que os portões se encontrem permanentemente 
fechados até ordem em contrário. O registo 
dos acessos é feito por leitores de cartões de 
proximidade em torniquetes dedicados. Para o 
controlo de acessos de viaturas foi disponibiliza-
do ao cliente um conjunto de comandos portáteis 
que controlam os portões, tecnologia apoiada por 
intercomunicadores ligados a sistemas de vídeo e 
áudio. Nos períodos fora do horário de expedien-
te da Cork Supply, este sistema está ligado ao 
SOC, em Lisboa, através de uma working station 
com software de gestão.
Neste cliente, apesar de não existir a necessidade 
da presença de um vigilante em permanência 
nas instalações, são executadas rondas aleatórias 
entre as 22h e as 6h. 

Balanço da parceria
Mário Outeiro é perentório na razão de escolha 
da Securitas e na contínua aposta na empresa 
como prestadora de serviços de segurança:  
“A Securitas era, e continua a ser, uma referência 
de mercado em serviços de segurança e a Cork 
Supply, naturalmente, pretende parceiros que 
sejam essa referência”, adianta.  
O balanço da parceria é assim “muito positivo, 
como se pode perceber pelos 13 anos de traba-

lho conjunto”. As soluções de segurança integra-
da fornecidas pela Securitas têm a vantagem de 
“diminuir custos, relativamente a soluções mais 
tradicionais”, ao mesmo tempo que “entrega a 
gestão do parque de equipamentos de seguran-
ça aos especialistas”, refere Mário Outeiro. 

Cândido 
Constâncio  
e Mário Outeiro  
da Cork Supply

O conjunto das 
soluções de 
segurança integrada 
permite um serviço 
eficaz e à medida 
do cliente
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A Securitas tem  
uma visão do que poderá 
ser o setor da segurança 
privada do futuro e já 
se encontra a tomar 
medidas concretas no 
sentido desta mudança

A capacidade de adaptação a um 
mundo em constante evolução 
sempre foi uma das características 
da Securitas. Nesse sentido, inspi-
rámos esta nova fase da imagem 
da empresa num contexto mais 

atual, mais próximo das novas tecnologias, conceito 
que é espelhado na nossa assinatura: “A segurança 
está a mudar e a Securitas também”. 

O rebranding da Securitas está alinhado com a 
nossa visão de negócio, conceito que é refletido 
na política global de marketing e comunicação que 
integra uma aposta estratégica na tecnologia. O we-
bsite Securitas Future Lab é a primeira evidência dis-
so mesmo. Tal como o próprio nome indica, trata-se 
de um “hub de conhecimento e inovação”, no qual é 
publicado conteúdo sobre o que de mais avançado 
se faz, ou poderá vir a fazer, em matéria de segu-
rança. As redes sociais são outro canal importante, 
no âmbito desta estratégia, devido à sua excelente 
capacidade de amplificação das mensagens-chave, 
transversais a toda a nossa comunicação. Por outro 
lado, permitem-nos identificar tendências e estar 
cada vez mais próximos das nossas comunidades 
digitais, numa lógica de interatividade e de partilha 
bilateral de conhecimento.

A integração das novas tecnologias tem um 
papel transversal em todas as áreas da empresa, 
influenciando não só o portefólio dos serviços 
oferecidos aos clientes, mas também o nosso 
modelo de gestão. Somos uma empresa proati-
va, dinâmica e, acima de tudo, com capacidade 
de se adaptar e antecipar as tendências. Fomos 
pioneiros no mercado português no setor da 
segurança privada e mantemo-nos na linha da 
frente. A Securitas tem uma visão do que poderá 
ser o setor da segurança privada do futuro e já se 
encontra a tomar medidas concretas no sentido 
desta mudança. A segurança privada passa por 
um momento complexo, mas desafiante. Alguns 
problemas que detetamos mostram a necessida-
de de promovermos, ativamente, a renovação e a 
dignificação da imagem do setor. 

Mas por muito que a tecnologia tenha um papel 
indelével na nossa atividade, não deixa de ser 
fundamental garantir um equilíbrio entre o core 
do nosso negócio – a vigilância humana – e as 
ferramentas tecnológicas que complementam, 
apoiam e otimizam o serviço prestado pelos 
nossos vigilantes. 

As nossas soluções tecnológicas incluem sem-
pre o elemento humano, porque é precisamente 
este que os nossos clientes conhecem, reconhe-
cem, e criam empatia. Isto significa que propomos 
e comunicamos sempre o melhor de ambos os 
mundos, o equilíbrio entre pessoas e tecnologia.

ISABEL CORDEIRO
DIRETORA DE COMUNICAÇÃO E MARKETING

‘‘

Uma estratégia 
integradora
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Um gesto que muda o mundo

Começou com 50 volun-
tários, em 2008. Hoje, o 
projeto envolve mais de 
40 mil pessoas. O objeti-
vo é lutar contra a fome, 
pobreza e exclusão social. 

E são muito bons no que fazem. Rosa 
Mendes Vilas Boas é a cara da Ajudaris.  
É licenciada em psicologia mas é no 
voluntariado que se sente confortável.  
A sua história pessoal ajuda a contextua-
lizar a energia contagiante que transmite 
a quem com ela fala. Aos 10 anos a tra-
gédia bateu-lhe à porta. A casa onde vivia 
tinha ardido completamente. A camisola 
de malha azul que tinha vestida foi das 
poucas coisas com que ficou. Lembra-se 
que o pai estava a ser forte por toda a fa-
mília e que a sua família, na altura, nunca 
aceitaria ajuda de uma instituição. Mas foi 
nesse momento que aprendeu o sentido 
da palavra “comunidade”. Amigos, vizi-

Ajudar quem precisa é uma 
questão de atitude. A Securitas 
orgulha-se de fazer parte da 
rede de apoios e afetos da 
Ajudaris, uma associação 
particular de caráter social e 
humanitária que apoia crianças 
e famílias carenciadas na região 
do Porto. Conheça o projeto

AJUDARIS

nhos, professores, família, ninguém lhes 
voltou as costas. Anos mais tarde, aos 
16, torna-se voluntária e descobre uma 
das grandes paixões da vida. 

Inclusão pela educação
“Casei cedo, aos 21 anos. Depois do 
curso ainda cheguei a exercer, mas nunca 
me senti realizada. Então, com um grupo 
de voluntários, fundámos a Ajudaris”, 
conta. A atividade da Ajudaris assenta 
na cooperação com Juntas de Fregue-
sia, hospitais, e com outras instituições 
particulares de solidariedade social, mas 
o grande trabalho é realizado com as 
escolas. “É através da educação que se 
dá a inclusão”, adianta. Os professores 
funcionam como pivots, tirando partido 
da proximidade que têm com os alunos. 
São os educadores que, muitas vezes, 
identificam as carências escondidas,  
por orgulho, vergonha ou medo.  

RESPONSABILIDADE SOCIAL

Rosa Mendes  
Vilasboas, 
fundadora  
do projeto
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OS LIVROS 
A edição de 2018 das 
Histórias de Encantar terá 
como tema a natureza. 
Desde o início do projeto 
já participaram mais de 
600 escolas e 500 artistas 
plásticos

JORGE MARTINS 
Recursos Humanos e Sistemas de Gestão

A integração da responsabilidade 
social na atividade da Securitas 
constitui um dos pilares funda-
mentais da empresa, através 
da promoção e implementação 
das boas práticas descritas na 
Agenda 2030 para o Desenvol-
vimento Sustentável das Nações 
Unidas (ODS). Por outro lado, 
a Securitas AB é signatária do 
Global Compact das Nações Uni-
das e está comprometida com 
os seus dez princípios. Nesse 
sentido, desenvolvemos inicia-
tivas de informação ambiental, 

ética, de segurança e saúde 
no trabalho e na promoção da 
solidariedade junto dos colabo-
radores. Por outro lado, temos 
como prioridade a criação de 
emprego junto das comunidades 
locais, com vista à melhoria de 
competências em grupos sociais 
vulneráveis. A nossa relação com 
os fornecedores assenta numa 
base ética de confiança mútua, 
incentivando parcerias com 
pequenas e médias empresas 
locais de modo a promover a 
responsabilidade social ao longo 

da cadeia de valor. A assunção 
dos princípios fundamentais da 
declaração dos direitos humanos 
é um desígnio intrínseco aos va-
lores da Securitas. A auscultação 
de todas as partes interessadas 
(colaboradores, clientes, fornece-
dores, associações e sindicatos), 
através da realização de ques-
tionários anuais, é fundamental 
para a prossecução dos objetivos 
da Securitas e para o reforço do 
nosso posicionamento como 
parceiro de excelência na área  
da segurança. 

“Há miúdos que nem sequer o jantar de 
ontem tiveram. Muitas vezes colocamos 
iogurtes e leite nas mochilas de modo 
a que ninguém veja, para não causar 
problemas. Mesmo que não haja gás as 
crianças têm o que comer. Porque há pais 
que escondem as suas necessidades 
com medo que a segurança social lhes 
tire os filhos”, revela. A Ajudaris trabalha 
diretamente com cerca de 12 escolas no 
Porto, envolvendo mais de 500 crianças 
por ano, com projetos como o SOS Fome 
que, só na Junta de Freguesia do Bonfim, 
ajuda mais de 50 famílias carenciadas.  
As suas ações de capacitação incluem 
ainda informação sobre hábitos de higie-
ne e nutrição, competências parentais, 
procura ativa de emprego, ou aconselha-
mento jurídico (advogado voluntário).

Histórias de encantar
Um dos projetos mais visíveis da Ajudaris 
são as História de Encantar, escritas por 
jovens autores. O objetivo é a promoção 
da leitura, da escrita e da cidadania. “Não 
faz sentido projetos nos quais as crianças 
não são envolvidas. Nos Histórias de 
Encantar são eles os autores!”, adianta. 
“Em 2018 o tema é a natureza, mas já foi 
a família, os avós, ou a cidadania.” Desde 

a sua génese, este projeto já contou com 
a participação de mais de 600 escolas, 
500 artistas plásticos e ilustradores, de 
Portugal, mas também de mais de 30 
países espalhados por todo o mundo, 
reunindo voluntários, professores, alunos, 
pais, parceiros, mecenas e patrocinado-
res, num total de mais de 40 mil pessoas. 
A Securitas adquiriu 100 exemplares das 
Histórias de Encantar que estão à venda 
para colaboradores por €5. 

“Mas há muitas outras formas de ajudar”, 
esclarece. A compra de livros é uma 
importante receita da Ajudaris, mas a 
consignação do IRS, a doação de ali-
mentos, o apadrinhamento de crianças 
para apoio escolar e o voluntariado são 
outras formas de ajudar quem precisa. 
“A ideia é que sejam muitos a ajudar  
com pouco”, remata.   

ajudaris.org
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ajude-nos a 
escrever um 
futuro diferente

conheça o projeto em
www.ajudaris.org

Ao preencher os impressos para o IRS, no quadro 9 do anexo H, linha 901, com o NIPC – Número de Identificação  
de Pessoa Colectiva da Ajudaris 508 682 703, pode destinar 0,5% do valor final colectado do seu IRS para os projetos 
de desenvolvimento da instituição.

Aplique 0,5% do imposto liquidado no combate à fome, pobreza e exclusão social.

- pobreza
= 0,5% do seu irs



SOLUÇÕES INTEGRADAS 
SUPORTADAS POR 
TECNOLOGIA DE PONTA

WWW.SECURITAS.PT

Detecção  
e Extinção  

de  Incêndio

Vigilância   
Mobile (Rondas)

Vigilância 
Remota

Vigilância 
Especializada

Gestão  
de Risco

Segurança 
Electrónica


